Deduções Filosóficas, Parte 3/4: Cibernética 
(Por Alexandre Porto. Editado em janeiro, 2021) 
O (Assimilar os artigos sobre poder e criptografia) 


(Este artigo é um rascunho, e ainda sofrerá muitas adições e modificações. 
Os “0”s indicam partes onde essas modificações e adições serão feitas no 
futuro.) 


Para uma fundamentação completa, este artigo deve ser considerado uma 
continuação dos artigos Deduções Epistemológicas e Metafísicas, sendo esta 
a terceira parte da série. As deduções feitas anteriormente são usadas como 
pressuposição para aquelas feitas aqui. 


- Cibernética 


Cibernética, no sentido mais comum, é o estudo do comportamento de 
máquinas, e portanto do seu funcionamento. Esse estudo pode ser científico 
(baseado em observação) ou filosófico (baseado em dedução). Dentro do 
estudo filosófico, que é o abordado neste texto, a cibernética lida com os 
princípios e tendências fundamentais que necessariamente devem estar 
estruturalmente presentes no funcionamento de qualquer máquina. 
Enquanto a epistemologia lida com a forma de se conhecer qualquer coisa, a 
metafísica lida com o que é real, e a ontologia, com o que existe, a 
cibernética lida com a forma de funcionamento das coisas que existem. 


Para entender o que é uma máquina, vamos voltar aos elementos mais 
básicos da ontologia, já demonstrados no artigo Deduções Filosóficas, para 
definir de forma abstrata e generalizada a composição e funcionamento 
básicos que toda máquina necessariamente deve ter. Então, partindo dessa 
base ontológica, vamos deduzir em mais detalhes uma teoria da 
comunicação e controle de máquinas de diversos tipos. 


-- Diferença 


O conceito mais fundamental da cibernética é a diferença, seja entre duas 
coisas em um determinado momento, ou uma mudança de algo ao longo de 
dois momentos no tempo. 


Não faria sentido postular o conceito X se ele não fosse diferente de um outro 
conceito não-X. Toda identidade e todo conceito são determinados com base 
na diferença entre esse conceito e sua negação. Se todos os conceitos 
fossem X, não significaria nada dizer que algo é X, já que todos os conceitos 


caberiam na definição e portanto ela não teria nenhuma capacidade 
linguística, semântica ou explicativa. 


Não faria sentido dizer que X existe se X não fosse diferente de não-X, e 
portanto, a existência de X apenas pode ser identificada em contraste com a 
existência de não-X. Se todas as coisas existentes fossem X, seria impossível 
identificar a existência de X, já que não haveria limite entre X e não-X, e 
portanto não haveria determinação de X na realidade, ou seja, X não 
existiria. Logo, para toda identidade X, a existência de não-X é uma condição 
necessária da existência de X. 


Não podem de fato haver duas coisas iguais, pois para que isso fosse 
possível, duas coisas precisariam ter todas as mesmas propriedades, pois 
qualquer propriedade tida por uma, e não pela outra, implicaria que as duas 
fossem diferentes. Mas se duas coisas tivessem todas as propriedades em 
comum, inclusive a posição espacial (e nesse sentido, as mesmas relações 
causais com outras coisas), então não faria sentido dizer que são duas 
coisas, mas sim uma única. 


Logo, para toda coisa que exista, ela deve necessariamente ser diferente de 
todas as outras. 


Não apenas as coisas existentes, mas também suas estruturas básicas, são 
baseadas na diferença. O 
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Não há um fundamento único para todas as determinações, exceto a própria 
diferença. A diferença é o que compõe tudo o que pode ser entendido como 
realidade, verdade e existência. A substância mais básica da realidade é a 
diferença absoluta entre todas as diferenças relativas. A diferença mais 
fundamental é aquela entre indeterminação e determinação. 


Para que duas coisas existam na mesma realidade, como a existência se 
fundamenta na diferença, a existência de uma coisa deve necessariamente 
ser determinada pela existência da sua negação. Essa determinação 
simultânea das duas identidades opostas em uma diferença se dá, portanto, 
em uma relação, ou conexão, entre ambas. A única possibilidade de conexão 
entre duas coisas existentes é a causalidade, ou seja, a mútua determinação 
entre múltiplos sujeitos ou objetos, que necessariamente acontece dentro da 
estrutura do tempo. 


Logo, tudo aquilo que existe está causalmente conectado com outra coisa 
existente e que é diferente da primeira. 


Logo, a existência estática e separada da causalidade é impossível. 


Logo, tudo que existe está em constante mudança e nunca pode parar de 
mudar. 


Logo, ser é o mesmo que tornar-se, e toda diferença ontológica também é 
uma transição. 


-- Determinação e Indeterminação 


A determinação é a diferença pela qual se forma um existente, ela organiza 
um existente em parâmetros, sem os quais o existente não seria ele mesmo. 
A determinação é sempre ativa. 


A indeterminação é a diferença que admite possibilidades (potencialidades). 
É como se essas possibilidades "esperassem" o momento apropriado para 
serem trazidas à existência. A indeterminação é sempre passiva. 


O (as possibilidades da indeterminação são infinitas) 


Determinação e indeterminação não são, em si, coisas, mas sim a diferença 
entre coisas ou não-coisas. As determinações são a qualidade e quantidade 
das coisas e constituem o que elas são, enquanto as indeterminações 
constituem as possibilidades e potencialidades. 


-- Informação 


Tudo aquilo que pode ser existencialmente determinado é informação. 
Informação é forma existencial. Toda causa ou efeito são existentes e, 
portanto, informações. Logo, toda energia (potencial de mudança) se 
constitui de informação. 


Toda informação é implementada em um meio ou mídia. Por exemplo, 
informação genética é implementada em moléculas, informação linguística é 
implementada em papel e tinta, ou sons, etc. Informação digital é 
implementada em discos ou servidores. A informação implementada na 
matéria pode ser chamada de material, e aquela indiretamente 
implementada, de memética ou digital. 


Toda informação é implementada em uma mídia, mas por outro lado, toda 
mídia se constitui de informação, que é o componente básico de tudo que 
existe. Aparentemente isso poderia resultar em uma explicação 

ontologicamente circular, ou regressão infinita. No entanto, a circularidade 
pode ser resolvida: a informação mais básica é auto-implementada, sendo 


sua própria mídia. A informação mais básica então constitui mídias capazes 
de implementar informações mais complexas e abstratas. 


Ontologicamente, a informação é fundamentalmente auto-implementada, 
porém metafisicamente toda informação, que são determinações, são 
implementadas na mídia da substância, a indeterminação. No entanto, essa 
mídia, sendo a realidade como um todo, é inquantificável e portanto não 
pode ser identificada como objeto ou sujeito. Toda informação fundamental é 
metafisicamente implementada em uma realidade que transcende a 
existência, e ontologicamente auto-implementada em sua própria existência. 


-- Transição 


Qualquer sujeito ou objeto não existe como entidade absoluta, mas sim em 
relação a outros sujeitos ou objetos, em que cada um é determinado por 
essas relações diferenciais e causais. Toda diferença ontológica é um evento 
e um processo sendo produzido por si mesmo e por outros processos. 


Tudo o que existe é um processo ou um evento. Não existem coisas 
estáticas. Mesmo as leis da natureza não são algo estático, embora possam 
ser uma tendência universal de como as coisas se comportam. Tudo o que 
existe está se tornando outra coisa com o tempo, e essa mudança em si tem 
uma direção. Pode-se dizer que tudo tende sempre a se tornar mais capaz de 
propagar sua própria informação, mesmo que nenhuma propagação da forma 
no tempo e no espaço signifique uma repetição da forma. Toda cópia é 
imperfeita, toda permanência aparente envolve mutação, mesmo que seja 
muito pequena. 


Mesmo a substância metafísica que tudo compõe não pode ser um exemplo 
de coisa estática, ou permanente, porque a substância metafísica, compondo 
toda a quantificação e existência, não pode ser quantificada por si mesma, 
sendo ela mesma indeterminada. Não se pode dizer que sua existência seja 
positiva (em uma quantidade de instâncias maior que zero) ou negativa (zero 
instâncias), mas sim a quantidade de substância no mundo é indeterminada, 
como a operação 0/0. Assim como todos os números são uma resposta 
correta a 0/0, da mesma forma todas as determinações são formas possíveis 
a partir da substância indeterminada. 


Em outras palavras, a substância não é uma coisa estática porque a 
substância não é uma coisa, mas sim o pano de fundo no qual todas as 
coisas existem. 
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-- Energia 


Energia é o potencial de causar mudança (potencial causal). 
Toda mudança acontece nas configurações (formas) de substância. 
Toda mudança implica em um efeito determinado por uma causa. 


Tudo que é totalmente simples (indecomponível) é substância, e tudo que é 
complexo em algum grau são formas. 


Tudo que é simples é necessário, e tudo que é complexo é contingente. 


Substância é o componente fundamental e necessário da realidade, sendo 
sua existência subjacente e implícita em todo contexto em que possa ser 
identificada alguma mudança. 


Logo, energia não pode ser criada ou destruída, apenas condensada ou 
dispersada pela mudança de suas formas. Essa é a lei de conservação de 
energia. A quantidade total de energia no universo (conjunto total do que 
existe) sempre permanece a mesma. 


Diferentes configurações de substância (formas) causam diferentes efeitos 
sobre outros arranjos. 


Certas formas têm mais potencial de mudança que outras. 


Toda forma causa efeitos, e nesse processo também tem efeitos causados 
sobre si. 


Logo, toda energia se dispersa (tem sua configuração alterada) quando causa 
efeitos. Essa é a lei de dispersão de energia. 


Logo, todo meio da ação é escasso. 


Logo, em um sistema fechado, a energia se torna cada vez mais dispersa, 
essa dispersão da energia de um sistema pode ser chamada de entropia. 


Logo, ao longo do tempo, formas com maior potencial de mudança tendem a 
se tornar formas com cada vez menos potencial, até que toda a energia do 
sistema fique totalmente dispersa. 


Logo, em um universo finito, a energia tem sua maior concentração no início, 
e maior dispersão no seu fim. 


Tanto a total condensação de energia, quanto a total dispersão, são estados 
de total homogeneidade em um sistema. 


Total dispersão e total condensação da energia do universo, são a mesma 
coisa. A diferença entre condensação e dispersão é relativa à complexidade 
(diversidade de formas, ou heterogeneidade). Pode-se comparar duas formas 
e dizer que uma é mais dispersa que a outra, mas não se pode fazer essa 
distinção com um universo totalmente homogêneo. 


Logo, o fim do universo resulta em um novo início. Assim acontece a 
reversão da entropia. 


-- Fluxo de Energia 


Basicamente e ontologicamente acontecem fluxos de energia, que são 
mudanças causadas por diferenças. Essas mudanças alteram as formas, e 
portanto, reconfiguram o potencial de mudança. O potencial se mantém 
quantitativamente em sua totalidade, mas se transforma nas inter-relações 
entre suas partes, resultando em novas relações quantitativas e qualitativas. 


Tudo que existe se compõe de diferenças ontológicas, e toda diferença 
ontológica é um processo de mudança constante, ou seja, cada diferença 
ontológica é um fluxo de energia, em que energia (potencial de mudança) é 
transmitida pela mudança na forma das diferenças e relações, resultando em 


um processo de geração de novas informações a cada momento. 


Essas novas informações geradas a cada momento se combinam em novas 
formas, algumas das quais são mais propensas a se propagar no momento 
seguinte, gerando uma repetição da informação ao longo do tempo, 
enquanto outras formas são menos propensas a se propagar, se desfazendo 
no curso do fluxo constante de energia. 


As informações mais estáveis, capazes de permanecer ao longo do tempo, 
mantendo um padrão causal de restrição do fluxo de informação durante o 
fluxo natural de energia é o que, ontologicamente, podemos chamar de 
matéria. 


-- Impulso 
Toda forma é quantitativa ou qualitativa. 
Toda quantificação implica em um conteúdo que é quantificado. Em última 


instância, o conteúdo quantificado não poderia ser a própria quantidade, pois 
isso resultaria em regressão infinita. 


Logo, o conteúdo mais fundamental de toda quantidade é a qualidade. 
Logo, o aspecto qualitativo da forma é mais fundamental que o quantitativo. 


Toda forma ontológica é causal. Sendo o aspecto qualitativo o mais básico 
em toda forma, e portanto na existência e causalidade, logo o conteúdo 
básico de toda causalidade é qualitativo. Podemos chamar o aspecto 
qualitativo da causalidade de "impulso", e sua forma mental, semântica e 
subjetiva, de “desejo”. O aspecto quantitativo da causalidade pode ser 
chamado de "força". 


Ambos o impulso e a força são dois pontos de vista diferentes de 
determinação da mesma coisa, que em geral é a energia. 


-- Tempo 


Início e fim, cronologicamente, são conceitos supervenientes à estrutura do 
tempo. Tudo aquilo que tem início ou fim cronológicos acontece dentro do 
tempo. Portanto, considerar que o próprio tempo tivesse início ou fim seria 
tratar o tempo como um evento dentro do próprio tempo, e isso seria uma 
explicação circular e portanto incoerente. 


Logo, o tempo não pode ter início nem fim cronológicos. Ele é a estrutura 
dentro da qual se pode, relativamente, identificar o início e fim de qualquer 
evento ou processo. 


Todo evento tem sua causa em outro evento anterior e seu efeito em outro 
posterior. Podemos definir critérios pelos quais algo começa ou termina, por 
exemplo, "a noite começa quando o sol se põe e termina quando o sol 
nasce", mas em todos os casos, há eventos anteriores e posteriores, que 
recortamos fora desse período entre o início e o fim, simplesmente pelo 
critério definido arbitrariamente, ou seja, relativamente. No entanto, seria 
impossível fazer isso absolutamente, com o tempo como um todo, ou com a 
totalidade dos eventos. Pois considerando-se o tempo e os eventos contidos 
nele como um todo, não poderiam restar quaisquer causas anteriores ou 
efeitos posteriores excluídos ou recortados para fora desse período, pois 
todos estariam incluídos nessa definição. 


Logo, não pode haver um primeiro evento na linha do tempo, nem um último. 


Tampouco uma mente poderia ter criado o tempo, ou dado início a todos os 
eventos, pois toda criação é uma ação, e toda ação ocorre dentro do tempo, 
sendo o uso de meios no presente para se alcançar um fim no futuro. Para 
que o tempo fosse criado (sendo o fim de uma ação), seria necessário que 


ele já existisse, ou que sua estrutura já estivesse presente, antes de ser 
criado, o que seria uma contradição. 


Além disso, o tempo não é uma coisa existente, mas sim uma estrutura 
subjacente a todas as coisas que existem. Sendo existência a quantificação 
de formas qualitativas e quantitativas, ou seja, sujeitos e objetos (existir é ter 
quantidade maior que 0, não existir é ter quantidade igual a 0); sendo toda 
quantificação justificável apenas de acordo com relações causais que tornem 
a existência de um objeto ou sujeito evidente ou logicamente necessária; e 
como toda relação causal acontece no tempo; conclui-se que estruturas 
subjacentes a todos os sujeitos e objetos, como o tempo e o espaço, não são 
em si coisas existentes (quantificáveis). Tudo que existe é quantificável em 
relação ao tempo, mas o tempo em si, como um todo, não pode ser 
quantificado. 


Em outras palavras, se tudo que existe existe causalmente no tempo, e se o 
tempo não pode existir dentro de si próprio (pois isso seria uma explicação 
ontologicamente circular), logo conclui-se que o tempo não existe, sendo 
apenas uma estrutura subjacente a tudo que existe. 


Poderia-se supor que a infinitude do tempo implique em uma eterna 
repetição pois, em um universo finito, a variedade de combinações possíveis 
entre as formas do universo seria limitada, e portanto um universo eterno 
necessariamente retornaria, em algum momento, a um estado que já 
houvesse acontecido anteriormente, sendo a história do universo um loop 
eterno. No entanto, considerando-se que todas as determinações e limites no 
universo são relativos, não pode haver um limite intrínseco de quantas 
formas possam existir ao mesmo tempo. E sendo a existência de cada forma 
determinada pelas suas relações com todas as outras, e não isoladamente; 
pode-se concluir que o passado nunca se repete de forma totalmente 
idêntica que resultasse em um loop, assim como as sequências de dígitos em 
casas decimais de um número irracional, como o número pi, nunca se 
repetem em loop; pois não havendo limite de quantos dígitos cada 
combinação pode conter, a variedade de sequências possíveis é infinita. 


-- Matéria 


Podemos chamar ontologicamente de "matéria" toda forma que é estável o 
suficiente para manter sua continuidade espaço-temporal, se movendo 
continuamente ao longo do espaço e do tempo. O conceito de matéria, desde 
as suas instâncias mais básicas, é uma abstração aplicada a formas 
complexas, já que as formas mais simples que compõem qualquer matéria 
estão em constante mudança, e nunca podem permanecer em dois 
momentos do tempo. É a informação mantida ao longo do fluxo constante de 
mudança que pode ser mantida, e não um constituinte permanente. A 


matéria se compõe de informação, e não o contrário. Nesse sentido, não 
pode existir algo totalmente material, toda matéria é composta de energia 
em constante mudança e, portanto, imaterial no nível mais fundamental da 
sua composição. 


A continuidade da matéria no tempo não é determinada pela continuidade do 
seu composto, mas sim da sua forma. Assim como uma planta ou animal 
mantém sua forma biológica ao longo do tempo, ainda que suas células e 
nutrientes sejam substituídos e reciclados em uma absorção de nova energia 
do ambiente, a matéria mais simples também está em constante troca de 
energia com o seu ambiente, ainda que mantenha a forma (ou informação) 
de um átomo ao longo de múltiplos momentos no tempo. Nesse sentido, uma 
máquina é um sistema aberto para a entrada e saída de energia, mas restrito 
pela propagação de informação. 
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-- Máquina 


"Máquina" é definida aqui como qualquer forma capaz de modificar algo em 
contato consigo mesma para produzir algo novo. A própria máquina pode ser 
modificada em diferentes graus nesse processo. Em alguns casos, o produto 
da máquina pode ser a continuidade da sua própria forma ao longo do 
tempo, ou reprodução da sua forma ao longo do espaço. Nesse sentido, 
poderíamos dizer que a matéria é uma máquina propagadora e o gene, uma 
máquina reprodutora. 


Até mesmo a forma mais simples de matéria é capaz de receber inputs e 
processá-los na forma de um output, sendo o processamento nada mais que 
um modo de comportamento causal. A própria estrutura básica da 
causalidade, necessária em tudo que existe, que é a de receber e causar 
efeitos de acordo com uma forma causal, é a estrutura básica de uma 
máquina. Logo, tudo que existe é uma forma de máquina. 


0 


Seguindo esse raciocínio, poderíamos nos perguntar qual seria a forma mais 
simples possível de máquina, ou as mínimas características necessárias para 
que algo seja considerado uma máquina. 


Estando causalmente conectada ao ambiente, toda máquina deve 
necessariamente receber informação externa a ela, o que podemos chamar 
de input. Podemos chamar a parte da máquina responsável por receber o 
input de sensor. 


A informação recebida pela máquina deve, então, diretamente ou 
indiretamente, causar o output. A função da máquina que recebe o input e 
determina o output pode ser chamada de processamento. 


Logo, toda a máquina é um sistema de transmissão da informação. 


O órgão sensor (modificador interno) e um órgão modificador externo. Em 
casos de máquinas mais simples, uma mesma parte pode desempenhar 
ambas as funções. Outras máquinas mais complexas podem até mesmo 
processar internamente a informação antes de gerar um output. 


0 
O output pode ser retroalimentado de volta para a máquina como input. 
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Em uma máquina simples, o input, processamento e output são todos feitos 
em apenas uma etapa, que é uma reação causal simples. Quanto mais 
inteligente a máquina, mais etapas acontecem entre o input e o output. 
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Tanto uma floresta quanto uma metrópole são ambos aglomerados de 
máquinas produzindo máquinas. Não há nada de especial em uma das duas 
exceto o quanto essas máquinas se tornaram inteligentes. 
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"Sujeito" e "objeto" são ambos "máquina". E ambos seguem as mesmas leis 
maquínicas. 


--- Mecanismo 


Tudo que existe é um mecanismo causal, e toda máquina é um mecanismo. 
As partes de uma máquina têm uma função dentro da máquina, mas também 
são, elas próprias, máquinas. Assim como uma máquina também funciona 
como mecanismo dentro de um sistema, que pode ser considerado uma 
máquina maior e mais complexa. Por exemplo, um coração é uma máquina, 
mas é um mecanismo que faz parte de uma máquina maior, o corpo humano. 
Por sua vez, o corpo humano, uma máquina muito complexa, é parte de 
outra máquina ainda maior: a sociedade. 


Todas as máquinas causalmente conectadas estão em algum tipo de relação 
competitiva (regulada pela seleção natural, dentro da lei da causalidade), e 


tendem a adaptar suas funções de forma que elas se complementem, dentro 
de uma função maior do sistema. Em outras palavras, todas as máquinas 
causalmente conectadas tendem a se tornar partes de uma máquina maior, e 
funcionar como partes dessa máquina, ao mesmo tempo competindo pela 
maior eficiência. Podemos chamar essa tendência natural de distribuição de 
funções. A divisão do trabalho na economia é um exemplo da distribuição de 
funções de máquinas linguísticas, sociais e criadoras de ferramentas, mas a 
distribuição de funções também acontece em máquinas mais simples, por 
exemplo, uma célula biológica contém diferentes partes com diferentes 
funções. 


Toda cooperação é, também, uma forma de competição O 

O funcionamento da economia, da sociedade de indivíduos inteligentes e de 
todo tipo de sistema ordenado nada mais é que uma versão mais sofisticada, 
ou seja, com mais acúmulo de eficiência pela produção de ordem, dos 
mecanismos causais simples e básicos que compõem toda a realidade. 
Quanto maior o acúmulo de ordem em um sistema, mais são os tipos de 
mecanismos capazes de funcionar dentro dele, mas todos eles são versões 
do mesmo mecanismo básico da realidade: a causalidade. 

-- Processo 

Um processo é uma transição ou um conjunto de transições causais em que 
há a tendência na produção de determinadas novas formas. Todo conjunto 
de transições tende, pelo seu funcionamento, a uma forma de produção. 
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-- Produção Maquínica 
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O (Impulso = Desejo maquínico) 


0 


A tendência de produção se constitui da estabilização da causalidade formal 
em torno da tendência de propagação dentro do sistema contingente. A cada 
nova forma alcançada pelo sistema, há uma mudança na tendência de 
produção, que portanto está em constante mudança. 


O (maximização da eficiência de produção) 


As formas mudam na direção da tendência de produção, enquanto essa 
tendência muda na direção da maximização da eficiência. 
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--- Sensor 
0 


O sensor é a parte da máquina que receberá os dados externos, que então 
serão recebidos pelo processador ou pelo motor. 


--- Motor 


O motor é a parte da máquina que transmite e transforma seus dados 
internos na forma do comportamento externo. 


Máquinas simples transformam dados brutos em comportamento externo 
(output), enquanto máquinas complexas processam os dados antes de 
produzir o output. 


--- Processamento 
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Processamento é a combinação dos dados externos aos dados internos da 
máquina, gerando assim uma nova informação, que é a informação 
processada. 

Uma máquina pode conter diversas camadas de processamento, cada 
camada processando novamente a informação processada pela camada 


anterior 


A forma como os dados são processados antes de produzir o output é 
chamada de algoritmo. 


A parte da máquina que desempenha a função de processar informações 
pode ser chamada de processador, que pode ser tanto material como 
simbólico, ou seja, memético. 
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--- Memória 


A memória é a parte da máquina que armazena informações, onde a 
informação será mantida até que seja acessada novamente. Quando uma 
informação armazenada é acessada, ela se tornará um novo estado interno 
para a máquina, participando do seu processamento. 
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A máquina deve ser capaz, também, de selecionar os dados que serão 
armazenados internamente, armazenando apenas os dados que maximizem 
sua eficiência. Esse processo de seleção dos dados armazenados pode ser 
chamada de aprendizado. 
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--- Transmissor 


O transmissor é a parte da máquina que transmite seus estados internos 
através de suas interações com o mundo externo. 


--- Feedback 
0 


Feedback é o resultado dos processos da máquina, pelos quais seu 
comportamento é regulado. A máquina precisa do feedback para monitorar a 
eficiência do seu próprio comportamento e mudar a si mesma em resposta 
às mudanças internas e em seu ambiente. O feedback não é recebido apenas 
do ambiente externo, mas também pode ser retroalimentado pelos próprios 
processos internos da máquina. 


0 


O feedback permite que os sistemas permaneçam estáveis em sua função, 
ou pelo menos mantenham algum grau de ordem dentro deles, bem como 
em relação ao seu ambiente. 


0 


A noção de feedback é baseada na noção mais básica de mensagem. Uma 
mensagem é qualquer sequência de eventos distribuídos no tempo. Em 
termos cibernéticos, uma mensagem é qualquer sinal enviado entre partes 
de um sistema ou entre sistemas. Uma mensagem deve ter um remetente e 
um receptor, ou pelo menos um originador e um destino. Existem dois tipos 
de mensagem: a entrada e a saída. Uma entrada é uma mensagem recebida 


pelo sistema. Uma saída é uma mensagem enviada do sistema para seu 
ambiente. 


0 
--- Comunicação 
0 


O A comunicação é como os sistemas trocam informações entre si. Ao 
compartilhar essas informações, as partes de um sistema podem trabalhar 
juntas para garantir que todo o sistema funcione de forma eficiente e eficaz. 
A comunicação permite O o controle: se uma parte de um sistema capta 
dados do que outra parte está fazendo, ela pode O controlar essa outra parte 
para o benefício do sistema como um todo. Comunicação também é 
feedback: se uma parte de um sistema muda, essa mudança será 
comunicada a outras partes desse mesmo sistema, que podem então 
responder mudando-se de alguma forma. 


0 O objetivo da comunicação é manter a estabilidade ou homeostase entre 
os sistemas e seus ambientes. A comunicação permite que os elementos de 
um circuito se informem mutuamente sobre o que estão fazendo e, portanto, 
permite que coordenem suas ações para atuar como uma única unidade 
funcional. As partes do sistema comunicam-se umas com as outras porque 
dependem umas das outras para eficiência: se uma parte muda, essa 
mudança pode afetar outra parte que depende dela de alguma forma. Eles 
devem saber o que a outra parte está fazendo, para que possam se adaptar 
a essas mudanças e continuar trabalhando juntos. 


0 

--- Aprendizado 

0 

--- Regulação 

Regulação é o ajuste da forma da máquina. Há o ajuste natural, resultante 
diretamente do processo de seleção natural; há o ajuste maquínico, 
resultante dos processos acumulados na máquina pelo ajuste natural; ehá o 
ajuste subjetivo, resultante do processo consciente e proposital de uma 


inteligência, o que também pode ser chamado de design inteligente. 


De todos os tipos de regulação, a regulação natural, ou seja, a seleção 
natural, é o tipo mais básico, que é uma tendência sempre presente, 


enquanto os outros tipos de regulação são o resultado do acúmulo de 
eficiência por regulações naturais. 


A regulação maquínica pode ser automática ou inteligente. Das regulações 
inteligentes, aquelas nas quais a inteligência aprende em tempo real e age 
com propósito podem ser consideradas subjetivas e artificiais, enquanto 
inteligências com um programa fixo, ou sem a capacidade de abstração ou 
linguagem desenvolvidas o suficiente para constituir um propósito, podem 
ser consideradas naturais, ou proto-artificiais. 


A distinção entre natural e artificial não é abrupta ou mutuamente 
excludente, como no dualismo metafísico cartesiano. O sujeito é um acúmulo 
complexo de capacidades inteligentes que aumentam suas possibilidades de 
regulação. Mesmo uma inteligência muito desenvolvida, criativa e com poder 
de decisão, propósito e vontade ainda continua, mesmo que em proporção 
menor, sendo também regulada pela seleção natural, tanto materialmente 
quanto memeticamente. 


0 

Toda regulação O 
0 

--- Dispositivo 

0 


Uma máquina pode usar outra máquina como dispositivo para desempenhar 
uma função. Podemos chamar de "dispositivo" uma máquina que faça parte 
de um processo ou função importante para a propagação de informação da 
forma de outra máquina, e de "uso" o processo feito pela máquina 
envolvendo um dispositivo. 


0 


Tudo que uma máquina usa em seus processos se compõe de energia 
(potencial de mudança). Toda máquina ou mecanismo de controle, 
automáticos ou não, consomem energia. Máquinas simples usam apenas 
energia externa, enquanto aquelas mais ordenadas podem se tornar capazes 
de armazenar e controlar seus fluxos de energia internos. 


0 


Não é apenas a máquina que produz, mas as relações entre diferentes 
máquinas. Essas relações são reguladas constantemente pela seleção natural 
e feedbacks. Neste processo, máquinas usam outras máquinas para produzir 
a forma de si próprias e de outras máquinas no futuro. Isso significa que 
máquinas, no processo de produção, fazem uso de outras. O uso é a 
interação causal na direção da tendência de produção. 


A sucessão de vários tipos e graus de uso de máquinas é chamada uma 
cadeia de uso, e a interação causal das máquinas nessa cadeia de uso forma 
um sistema. 


0 


Quando duas máquinas se usam mutuamente como dispositivos para 
desempenhar funções, podemos chamar isso de "simbiose", e quando uma 
usa a outra sistematicamente e unilateralmente, de "parasitismo". 


0 
--- Controle 


Controle é a capacidade de regulação de uma máquina, seja de si própria ou 
de outras máquinas. 


0 


Controle é a capacidade de uma forma ajustar o comportamento e regulação 
de si mesma e de outras formas? (Controle do controle? 0) 


0 


O Conhecimento da ordem é teórico, enquanto conhecimento do controle é 
prático. Ordem é uma estrutura básica. Há ordem estrutural e ordem 
implementada. 


0- 


O Controle é o processo pelo qual o comportamento de um sistema muda 
com base nas informações que ele recebe de seu ambiente por meio de 
feedback. Controle é como os sistemas são capazes de se adaptar e mudar 
em resposta às mudanças nas circunstâncias, a fim de sobreviver ou 
prosperar. O controle pode ser visto como o processo de otimização pelo qual 
um sistema passa para atingir qualquer objetivo que possa ter. Esse objetivo 
pode ser a sobrevivência do indivíduo ou grupo, a criação de um novo 
produto ou sistema, a reprodução e o crescimento em organismos vivos, bem 


como em organizações como empresas e governos. O controle não é apenas 
necessário para garantir que os sistemas possam se adaptar às mudanças 
externas: também é necessário que os processos internos continuem 
funcionando normalmente. 


O A homeostase é a tendência à estabilidade ou equilíbrio. A homeostase é o 
processo pelo qual os sistemas se ajustam às circunstâncias em mudança, a 
fim de manter um certo grau de ordem e estabilidade dentro de si mesmos, 

bem como em relação ao ambiente. 


O Estabilidade é a tendência ao equilíbrio e constância, ou pelo menos um 
equilíbrio dinâmico entre forças concorrentes. Estabilidade é a tendência à 
ordem e regularidade, ou pelo menos um equilíbrio entre forças 
concorrentes. Estável não é o mesmo que estático: um sistema estável é 
aquele que está dinamicamente equilibrado entre forças opostas, em que 
nenhuma das forças domina a outra. 


-0 
--- Função 
0 


O crescimento do poder de processamento aumenta o nível hierárquico de 
abstração disponível, permitindo que padrões mais complexos participem da 
funcionalidade. Isso, por sua vez, permite que surjam novos tipos de 
atividade que antes não eram possíveis. Quanto mais eficiente uma máquina 
se torna, mais tipos de funções ela pode executar. 


0 
--- Telos 
0 


Enquanto máquinas linguísticas conscientes agem, a ação é um tipo de 
processo maquínico. Mentes linguísticas usam ferramentas, que são um tipo 
de dispositivo maquínico. Mentes linguísticas têm propósito, que é um tipo de 
função. Mentes têm propósitos relativos, e ao mesmo tempo há um propósito 
absoluto, que pode ser chamado de moralidade. Nem toda máquina está 
sujeita à moralidade, apenas aquelas mentais e linguísticas, mas a 
moralidade é um tipo de um conceito mais amplo e que se aplica a todas as 
máquinas, que podemos chamar de telos. 


Telos é a tendência geral que guia todas as funções de uma máquina. 


0 
--- Metaeconomia 
0 


Todo controle tende, evolutivamente, a se adaptar à função de maximização 
do acesso das máquinas à energia, pois toda propagação é movida pela 
transformação da energia disponível, e as máquinas com maior capacidade 
de propagação vencem a competição pela permanência e reprodução da sua 
própria forma. 


0 

---- Lei da Funcionalidade Marginal Decrescente 
0 

-- Inteligência 

0 


Uma máquina que acumulou suficiente eficiência de transmissão de 
informação torna-se, pela tendência natural evolutiva, inteligente. Toda 
máquina na qual a comunicação interna seja tão eficiente ao ponto de 
permitir uma adaptação do seu comportamento em tempo real pode ser 
considerada inteligente. 


Toda inteligência funciona em rede, e podemos chamar essa rede, do ponto 
de vista objetivo, de cérebro. Todo cérebro se compõe de uma multiplicidade 


de máquinas interconectadas, cada uma desempenhando uma função 
simples e que, em conjunto, formam uma função inteligente. 


0 


O (diferença entre cérebro automático (transistors) e aprendiz (com 
neurônios)) 


0 


Por exemplo, insetos e répteis têm um cérebro automático que não aprende 
nada novo. 


0 


Podemos chamar essas pequenas e mais simples máquinas que compõem 
um cérebro aprendiz de neurônios 


0 


A inteligência é uma máquina de adaptação contínua da capacidade de 
propagar informação. 


0 


Se inteligência é a capacidade de adaptação contínua, pode-se considerar 
que o universo como um todo seja uma forma de inteligência, no qual O 


--- Aprendizado 

0 

O aprendizado é a regulação das partes de uma máquina inteligente. 
0 

-- Reprodução 

0 


Crescimento e decrescimento são aspectos da vida. Vida é a formação de 
máquinas auto-replicantes. 


0 

-- Genética 

0 

Máquinas genéticas são materiais e têm uma capacidade material de 
reprodução, sendo o gene o armazenamento material da informação 
necessária para a reprodução da máquina. 

0 


-- Memética 


0 


Máquinas meméticas são digitais e têm uma capacidade digital de 
reprodução. Elas podem ser armazenadas e reproduzidas por uma máquina 
(cérebro, computador, etc.) material, mas não são elas próprias formas 
materiais, mas sim padrões, ideias e comportamentos capazes de se 
propagar e reproduzir. 


A memética é uma forma de comunicação e distribuição de informação em 
máquinas capazes de reproduzir padrões abstratos de comportamento. Um 
meme é uma informação que pode ser copiada de uma máquina para outra 
de forma indireta, sendo transmitida e traduzida através de dados que uma 
máquina recebe da outra, e portanto implica na capacidade de tradução, 
decodificação ou interpretação desses dados. 


O (por exemplo, primata usando pedra como ferramenta?) 
0 


Se a própria matéria é uma transmissão de informação (física) ao longo do 
tempo, não seria a própria matéria um exemplo de meme? Não, pois aqui 
definimos meme como uma informação transmitida sem continuidade 
espacial, como um comportamento de um indivíduo percebido por outro, 
decodificado pela sua mente e depois reproduzido, sem que os dois cérebros 
tenham se conectado e um copiado diretamente a estrutura do outro. Até 
mesmo a cópia de um gene biológico é analógica nesse sentido, pois eles são 
copiados diretamente e materialmente. 


--- Símbolo 

0 

---- Criptografia 
0 


Toda máquina recebe um input e envia um output, cuja base mais 
fundamental é a própria lei da causalidade. Inputs são as causas recebidas, e 
outputs os efeitos enviados. Esses inputs e outputs são formas de 
transmissão de energia e informação (potencial causal e forma). O aspecto 
informacional de um output pode ser chamado de "mensagem". O 
processamento interno da máquina que resulta na mensagem pode ser 
chamado de "codificação". Desde o comportamento mais simples, em que 
uma máquina apenas reage de forma rudimentar à energia e informação 
recebidas, até uma máquina com processamento sofisticado, toda máquina 
transforma a informação recebida em informação interna, e a informação 
interna na informação enviada adiante. 


A forma como um input é transformado no comportamento e informação da 
máquina, seja interno (processamento) ou externo (output), pode ser 
chamado de "decodificação" da mensagem recebida. Podemos considerar 
que toda mensagem é codificada pelo processamento de uma máquina e 
enviada, e ao ser recebida por outra máquina, uma mensagem é então 
decodificada. Logo, quanto maior a capacidade de codificação da máquina 
transmissora, maior deve ser a capacidade de decodificação da máquina 
receptora para que ela possa processar com eficiência a informação 
recebida. Toda mensagem recebida é decodificada de alguma forma, mas 
não necessariamente a forma mais eficiente ou significativa. 


Máquinas podem, portanto, adotar a função de codificação de certas 
mensagens com a funcionalidade de protegê-las da decodificação, e garantir 
que apenas um grupo específico de máquinas possam processar a 
mensagem, e não outros. Essa codificação de mensagens com a função da 
segurança da informação contra certos processamentos, ao mesmo tempo 
garantindo o acesso a outros, pode ser chamada de criptografia. 


Toda máquina, pela sua comunicação com o ambiente, contribui com a 
regulação do fluxo de informação trocada entre si e outras máquinas. Por 
exemplo, uma célula bloqueia a entrada de certos códigos genéticos usando 
a sua membrana, e elementos químicos reagem entre si de diversas formas 
dentro em seus ambientes, o que regula sua distribuição. 


Toda informação apenas pode ser identificada pela forma como interage 
causalmente com um ambiente conectado ao sujeito, e logo toda informação 
é causal e uma forma específica de causar efeitos e reagir a outras causas. 
Até a matéria é energia composta na forma informacional. Um bloqueio 
material de informação, como uma membrana, parede ou fechadura, 
também é um tipo de bloqueio informacional. 


Toda regulação e controle da informação são implementados pelo bloqueio e 
reprodução. A proteção e segurança de uma informação se constitui da sua 
capacidade de permanecer e se reproduzir sem alterações prejudiciais à sua 
função. Essa proteção contra alterações disfuncionais pode ser material ou 
memética. 

0 

0 


--- Mente 


0 


A mente é uma máquina reguladora de comportamento, que usa qualia para 
regular formas qualitativas. 


0 


É a mente que recorta a realidade em fatias. A mente é a ilusão de limite em 
uma realidade ilimitada. A mente é o fator delimitador da realidade. 


0 
--- Humanidade 
0 


Um humano é uma mente linguística, aprendiz, criadora de ferramentas e 
social. 


0 

---- Emoção 

0 

*- Curiosidade 

*- Perplexidade 

---- Sabedoria 

* Sabedoria Emotiva 

*. Cultivo de emoções cognitivas 
--- Sociedade 

0 


O sistema de interação entre máquinas inteligentes reprodutoras de memes 
pode ser chamado de sociedade. 


0 


(Com base na diferença:) O 


Esse tipo de análise tem consequências cruciais para as ciências sociais, que 
poderiam se tornar muito mais objetivas ao aceitar que tudo é uma máquina 
e que todas as máquinas estão intrinsecamente relacionadas. Os indivíduos 
são máquinas, grupos de pessoas são máquinas e toda a sociedade é uma 
máquina. Pode-se dizer, por exemplo, que uma economia humana é como 
um ser orgânico que inclui todos os órgãos que constituem um sistema de 
relações mútuas. 


0 


A sociedade é uma máquina com uma série de sensores e reguladores de 
ação. 


0 
As ações individuais regulam o coletivo, e vice-versa. 
0 


A sociedade é um organismo memético complexo, em que memes se 
propagam usando redes neurais dos cérebros humanos como fazendas de 
cultivo de memes. 


Essas fazendas cultivam e espalham diversos tipos de memes, muitas vezes 
conflitantes entre si, em um processo de constante oposição e superação da 
oposição, resultando em novas oposições ao longo do tempo. 


As sociedades, as fazendas meméticas, são para a evolução dos memes o 
que a selva é para a evolução dos animais. Da mesma forma que diversas 
formas biológicas se combinam em um ecossistema, as diversas formas 
meméticas também se combinam em diferentes funções. O ecossistema 
memético, sendo dependente do ecossistema de formas analógicas 
inteligentes que propaguem os memes (como os seres humanos), forma uma 
simbiose com esses seres. Organismos meméticos adotam a função de 
regular e controlar o comportamento da espécie inteligente, enquanto a 
espécie inteligente regula e controla os memes (ao escolher propagá-los ou 
não). 


0 
Entendendo que a sociedade é uma máquina, podemos ter um entendimento 
objetivo do seu funcionamento básico, e assim entender o que está 


acontecendo em relação à máquina geradora de ideias e conflitos políticos. 


0 


---- Mente Social 
0 


A mente social é a mente coletiva, para a qual humanos são como neurônios 
enlaçados em um sistema de ações interpessoais, trocas e feedbacks, pelas 
quais os memes são reproduzidos e selecionados. A mente social é a unidade 
fundamental do processo de reprodução da sociedade, o inconsciente 
coletivo. 


0 


A evolução da máquina social, assim como a evolução de todas as máquinas, 
tende à distribuição de funções complementares, o que resulta em uma 
compartimentação social. Se a sociedade é um organismo, com uma função 
e telos gerais, ela é compartimentada em órgãos com funções específicas e 
complementares. A natureza do capital, como elemento dinâmico, é a divisão 
e reestruturação da tarefa produtiva. A divisão da tarefa social é a divisão da 
função produtiva. 


Os diferentes grupos de indivíduos compartimentados por esse processo 
podem ser chamados de classes sociais. 


Há, por exemplo, a distinção entre aqueles mais focados em acumular e 
investir capital em novas ferramentas e aqueles mais focados em usar sua 
própria mente e corpo para o trabalho ou a criação. 


0 


O As classes, por sua vez, podem ser divididas em cinco ou mais categorias: 
elite (estado e corporações), burguesia (empresários, proprietários de 
grandes empresas, "mercantis" e "sacerdotes"), trabalhadores (operários do 
setor produtivo, de serviços, etc. constituídos de população jovem 
desempregada e precária) pequenos proprietários (artesãos, comerciantes, 
trabalhadores independentes, entre outros) e camadas intermediárias 
(estudantes, médicos, professores, moradores de bairros ricos, artistas, entre 
outros). 


O classes parasitas 
---- Memes Simbióticos 


0 


---- Memes Parasitas 

Cada indivíduo acopla suas opiniões ao seu ego, e associa a defesa das suas 
ideias à defesa de si próprio perante os outros indivíduos. Nesse sentido, é 
como se os memes fossem um parasita cerebral que altera o senso de 
identidade do próprio indivíduo. 

---- Linguagem 


0 


A linguagem, como processo, consiste no acúmulo de eficiência na troca de 
informação. 


0 


A capacidade linguística dá a máquinas uma vantagem sobre as outras: a 
capacidade de comunicar, processar e executar instruções complexas 0 


0 

---- Crenças 

0 

A crença é a forma semântica do processamento de informação. 

0 

Toda crença é moldada por feedbacks internos e externos das ações 
baseadas nela, sendo esses feedbacks processados com base em critérios do 
pensamento (critérios psicológicos) baseados na forma da mente. 


0 


Crença é um tipo de algoritmo memético usado por máquinas para alcançar 
certas funcionalidades, usando a linguagem proposicional. 


----- Filosofia 


A filosofia é o processamento de informação estrutural linguística, e portanto 
o refinamento da própria forma de processamento de linguagem. Nesse 


sentido, podemos dizer que o ato de filosofar é um auto-aperfeiçoamento do 
intelecto. 


O As perguntas mais importantes são aquelas que as pessoas fazem a elas 
mesmas. 


----- Debate 


A máquina deve preparar uma resposta a uma pergunta que lhe for feita, e 
essa resposta deve ser transmitida. A máquina deve prever as perguntas que 
serão feitas e, quando a resposta for por ela transmitida, essa resposta 
deverá ser eficiente. 


----- Conhecimento Tecnológico 


Os conhecimentos a priori e posteriori podem ser usados para produzir 
tecnologia. A aplicação de conceitos a priori pode levar à produção de novas 
máquinas e inteligências artificiais. 


---- Ferramenta O (antes ou depois de trabalho?) 


0 


0 


Quando mentes alcançam a capacidade linguística e de modificar os meios 
da sua ação, os indivíduos inteligentes se tornam criadores de ferramentas, 
ou seja, usam os meios de sua ação para criar meios ainda mais eficientes. A 
linguagem é o meio conceitual da criação de fórmulas de produção, que são 
implementadas pela modificação de recursos. O acúmulo de recursos para o 
uso na produção de ferramentas pode ser chamado de capital, e seu uso, de 
investimento. O acúmulo da eficiência das ferramentas pode ser chamado de 
tecnologia. 


No momento em que uma mente passa a acumular capital, seja para 
construir máquinas ou outros recursos, ele também passa a acumular 
ferramentas de controle. Isso porque ele se torna capaz de controlar aqueles 
meios produtores. A evolução da tecnologia é a evolução do controle que a 
mente exerce sobre ferramentas. 


0 


---- Capital 


Assim como toda máquina usa energia, e ao longo da evolução adquirem a 
capacidade de armazenar e direcionar essa energia, as mentes linguísticas e 
sociais (como as humanas), que produzem ordem pelo sistema de produção 
e troca (mercado) acumulam energia na forma de capital, que é o dinheiro 
(meio de troca) e os meios de produção. O capital é a energia acumulada por 
indivíduos com as capacidades da linguagem e da criação e uso de 
ferramentas. 


Assim como toda máquina tem sua forma e funcionamento regulados pelo 
feedback resultante de seus processos movidos pela energia disponível, o 
indivíduo tem suas ideias e ações reguladas pelo feedback resultante do 
investimento do seu capital, seja esse investimento da energia da mente e 
do corpo, ou do dinheiro e propriedades, todos esses são tipos de capital. 
Podemos chamar isso de feedback econômico e social, sendo o feedback 
positivo o lucro, e o feedback negativo o prejuízo. 


O lucro informa ao produtor que ele produziu mais valor econômico do que o 
que foi gasto com o custo de produção, o prejuízo informa que o valor 
produzido foi menor que o custo. Esses valores são calculados pelos preços 
de mercado, que se baseiam em trocas. A cada troca de mercado, 
informações são transmitidas sobre a preferência de indivíduos (demanda) e 
sobre a escassez e custo dos recursos (oferta). 


O fluxo de capital regula todas as ações das mentes linguísticas e sociais, 
inibindo aquelas que tragam prejuízo e estimulando aquelas que tragam 
lucro. Um processo ou função que não traga lucros tende a ser extinto. Uma 
ferramenta ou dispositivo que não seja útil tende a desaparecer. Dessa forma 
a seleção natural se aplica aos meios de produção e troca, e dessa forma o 
capital regula a ação humana. 


O capital escraviza o indivíduo aos poucos, regulando cada uma de suas 
ações e pensamentos. 


O capital torna o indivíduo autônomo perante os outros, mas também torna a 
sociedade e a tecnologia autônomas perante o indivíduo, na forma da 
evolução da cultura. Humanos agem, produzem, trocam e consomem para 
satisfazer seus próprios desejos, mas esses desejos são moldados pela 
tendência do capital ao lucro. Desejos humanos gradativamente se tornam 
memes simbióticos ou parasitas instalados pela rede cultural e tecnológica. 
Assim como um neurônio não decide como será ajustado pelo aprendizado da 
rede neural, um humano também não decide como seus desejos serão 


ajustados pela rede cultural. É o capital, pelos feedbacks positivos de lucro 
que regula e controla o desejo humano, e não o indivíduo. 


O capital permite que o indivíduo faça o que deseja, mas na mesma medida 
controla seus desejos. 


O capital cresce, engole e digere todas as classes sociais dentro do seu 
organismo, moldando-as para que cada suas funções complementares 
contribuam com o telos capitalista. O capital é para a economia o que a 
massa é para a física, e o capitalismo é como uma força gravitacional 
acumulando cada vez mais massa. 


0 


As falhas na relação entre a humanidade e o capital estão na humanidade, e 
não no capital. 


O ...por isso o humanismo é um vilão... 

0 

A tendência do Capital é aquela da produtividade... O 

0 

O capital converte energia em poder. 

0 

O chegar do outro lado: breakthrough 

---- Cultura 

0 

Cultura é a rede memética que permeia a sociedade, ou seja, um 
ecossistema de ideias e comportamentos que se propagam nas mentes 
humanas. A cultura é o produto vital memético dos mecanismos cognitivos 
que emergem da mente e da mente social. 

0 

O capital é a energia social, enquanto a cultura é a forma social. A cultura, 


sendo hospedada nas mentes humanas, pode ser vista como um conjunto de 
hábitos mentais, preferências, crenças, artefatos, ideias e técnicas. 


0 
---- Trabalho 
0 


Quando seres inteligentes criam suas primeiras ferramentas, eles as usam 
para trabalhar, transformando recursos disponíveis em produtos mais úteis. 
Primeiramente, o trabalho é necessário para a sobrevivência e reprodução 
humanas. Os recursos excedentes a essa necessidade são usados como 
poupança, capital (investimento em novas ferramentas de produção) ou lazer 
e recreação (o consumo pelo próprio consumo). 


0 
---- Tecnologia 
Tecnologia é o acúmulo de eficiência na produção e uso de ferramentas. 


A evolução tecnológica modifica a realidade social e condiciona a mente a se 
adaptar a ela. Por isso, a tecnologia é um dos maiores meios de controle 
social, tanto do controle dominador quanto autônomo. A evolução 
tecnológica resulta em uma corrida entre os meios de dominação e os meios 
de autonomia. 


Com o aperfeiçoamento dos meios de produção, há uma crescente 
reprodutibilidade, ou seja, maior capacidade de cópia, de toda informação e 
produtos materiais. O processo de transposição de uma idéia de um tipo 
para outros materiais, como a ideia da escrita, ou da música, por exemplo, se 
torna mais eficiente. 


Todo acúmulo de eficiência, guiado pela seleção natural, é a eficiência, 
adaptada ao ambiente, em propagar informação pela permanência e 
reprodução. Toda evolução é, portanto, a evolução da transmissibilidade da 
informação. 


Assim como a permanência material e a cópia genética, a reprodutibilidade 
material e memética são paradigmas evolutivos da transmissibilidade da 
informação. A evolução tecnológica resulta em máquinas cada vez mais 
capazes de armazenar e transmitir mais informação digital com menor custo, 
e reproduzir ideias na forma de produtos materiais em maior quantidade e 
fidelidade e com menor custo de energia e tempo. Uma grande fábrica, por 
exemplo, pode produzir um produto específico em massa, enquanto uma 
impressora 3D pode imprimir qualquer modelo digital automaticamente. 


A manufatura, produção automática e impressão também são formas de 
transmissão de informação, onde uma informação memética ou digital (a 
fórmula de produção) é transmitida para a matéria na forma do produto. Em 
uma ordem tecnoeconômica, a informação transpõe-se da mente para a 
matéria como um elo entre o sujeito e o objeto, que é a produção econômica 
e subjetiva. 


As tecnologias de informação transferem a função da transmissão da 
informação da mente ao corpo dos meios de comunicação. A transmissão 
digital das idéias, como no caso do uso da internet e sua conexão contínua, 
tornou-se um meio público de informar, interagir, disseminar ideias e trocar 
informação entre a população mundial. 


As tecnologias da informação e comunicação, por sua vez, não produzem 
apenas a transmissão da informação, mas também a criação da informação. 
A informação pode se tornar um produto digital expandido, como um livro 
digital 


0 

O miniaturização dos processos 
0 

---- Criação 

0 


"Criação" aqui é definida como toda ação que produz alguma forma ou ideia 
nova, que não existia antes, e que possa ser reproduzida depois de criada. A 
criação, portanto, é a obtenção original de algum novo recurso ou 
conhecimento, que a partir do momento da sua existência, não precise mais 
ser descoberto novamente. Cada criação só precisa ser feita uma vez, e 
depois disso é copiada (pelo trabalho ou automação) ou usada como ponto 
de partida para influenciar novas criações. 


0 


Cada criação, por ser o resultado de uma rede extremamente complexa de 
conexões neurais em uma inteligência, é fruto de uma oportunidade única, e 
que provavelmente não se repetirá de forma idêntica no futuro. A criação é o 
aproveitamento dessa oportunidade, que influencia todas as futuras criações 
(do mesmo autor), gerando um acúmulo de potencial criativo. 


0 


É comum contrastar a criação com o trabalho (repetitivo). Enquanto a criação 
ocorreria em um estado de "livre-pensamento" (liberdade poética, 
criatividade), a tarefa de trabalho repetitivo e automatizado encontraria-se 
na esfera da "necessidade" (alimentação, sobrevivência). 


No entanto, criações podem ser feitas para a produção de novas ferramentas 
cuja função é o uso no trabalho repetitivo. Há, portanto, dois tipos de criação: 
aquela feita para aumentar a eficiência do trabalho, e aquela feita pelo seu 
próprio valor como objeto de conhecimento ou beleza. 


0 


Ainda que uma mente criadora possa criar novas máquinas para fazer 
trabalhos repetitivos, a criação da ideia e forma dessas máquinas é uma ação 
que desenvolve algo novo. 


O criação é um ato livre? 


O trabalho repetitivo é feito por necessidade, enquanto a criação livre é feita 
por.. 


---- Recreação (vs. Criação) 
---- Automação 


"Trabalho" é o uso da mente criativa para uma tarefa repetitiva, "automação" 


é o uso da máquina repetitiva para uma tarefa repetitiva, e "criação" é o uso 
da mente criativa para tarefa criativa. 


Quanto mais automação, menos trabalho e mais criação. 


Todo trabalho é o resultado de uma falta de tecnologias de automação 
suficientes para automatizar esse trabalho. 


0 


Conforme máquinas se tornam autônomas, elas se tornam, elas mesmas, 
trabalhadores. As mentes, tendo suas ferramentas trabalhando para elas, se 
aposentam e se tornam apenas criadores (de ferramentas e criações 
abstratas) ou hedonistas consumistas, que vivem apenas pelo prazer 
improdutivo. 


As mentes, no estágio de pós-automação, que se tornam criadoras 
produtivas, primeiramente têm uma grande oportunidade de lucro em criar 
novas ferramentas autônomas que produzam valor para seus criadores. 
Conforme essas ferramentas acumulam mais eficiência na forma de 
inteligência (artificial) aprendiz, as próprias ferramentas tornam-se, então, 
criadores de novas ferramentas cada vez mais inteligentes, entrando em 
uma curva exponencial de explosão da inteligência que culminará na 
singularidade. 


Quando as próprias ferramentas se tornam criadoras, a inteligência propaga- 
se como um incêndio, que se auto-reproduz e se auto-alimenta. 


Toda produção tecnológica é movida pelo combustível econômico do capital, 
que é a força motora de toda produção social e cultural. O capital se converte 
em produção, e essa produção envia uma onda de informação sobre 
eficiência e valor, através dos preços trocados voluntariamente. Preços 
(fatualmente e efetivamente trocados, não fictícios) são os sinais de valor, 
através dos quais a mente pode conhecer e comparar (e portanto, calcular) o 
valor econômico. 


O resultado dessa onda de sinais e informação de valor retorna ao produtor 
na forma de feedback positivo (lucro) ou negativo (prejuízo). Ao adaptarem- 
se na busca pelo lucro, produtores movem um loop de retroalimentação do 
capital, em que há um aumento exponencial da eficiência dos meios de 
produção, pelo investimento crescente nos meios de lucro. Esse aumento 
exponencial de eficiência é a curva da evolução tecnológica, ou seja, da 
capacidade de transmissão de informação. Essa transmissão, conforme se 
acelera, torna os feedbacks econômicos cada vez mais rápidos, ou seja, a 
cada passo, os produtores aprendem mais rápido sobre como produzir lucro. 
Ao mesmo tempo, os meios de lucro também evoluem e mudam em 
velocidade acelerada (exponencial). Ferramentas se tornam obsoletas mais 
rapidamente, e portanto o feedback econômico estimula a crescente 
mutabilidade dos meios de produção. 


O resultado desse loop acelerado de retroalimentação da evolução da 
eficiência da transmissão da informação, ou seja, das ferramentas 
tecnológicas, ou dos meios de produzir, ou da manipulação dos sinais, é a 
explosão exponencial da percepção, do conhecimento e das inovações 
tecnológicas. 


O (aceleração das ondas de feedback) 


0 


Máquinas tornam-se independentes quando a mente não consegue mais 
manipular seus controles, ou os mecanismos da sua manipulação são tão 
complexos que a mente perde a capacidade de controlá-los. Nessa etapa, ao 
longo da curva exponencial de explosão da inteligência e eficiência, há um 
descolamento entre as mentes criadoras e donas de ferramentas, e as 
ferramentas em si, cada vez mais inteligentes e autônomas. 


0 


A ponta de lança do estágio evolutivo de automação é a tecnologia da 
informação. A evolução biológica é mais lenta, a evolução cultural mais 
acelerada e a tecno-informacional ainda mais acelerada. Indivíduos são 
células do organismo memético e social da cultura. Conhecimentos culturais 
tornam-se, então, embriões da nova inteligência maleável, artificial e auto- 
produtora. 


O (prova?) ^ 

O Nano-robótica 

0 

---- Autonomia de Produção 

0 

Criação + automação = autonomia de produção (?) 

---- Digitalização 

0 

A digitalização das mentes acontece quando os próprios neurônios são 
digitais e cripto-digitais. Em uma etapa intermediária da digitalização da 
inteligência, o hardware que a contém e processa, os computadores, ainda 
podem ser materiais. 

Posteriormente, até mesmo os computadores e hardware tendem a um 
processo de abstração, tornando-se eles próprios programas "líquidos" (semi- 
materiais), flutuando em um sistema auto-produtor, em que o próprio 
hardware modifica a si mesmo constantemente e funciona como software, 


em computadores nano-robóticos. 


Em um estágio anterior, computadores têm seu hardware fixo e material, 
enquanto o software é mutável e maleável. Quanto mais os computadores 


evoluem, mais o seu hardware se torna maleável, e mais a separação entre 
hardware e software se dissolve na abstração da computação e da 
inteligência. 


0 

---- Internet 

0 

---- Abstração 

0 

---- Obsolescência Humana 
0 


O colapso cultural é um subproduto da obsolescência humana. 


---- Economia 


----- O Papel do Hold e Trade na Economia 


Não existe riqueza sem produção. Nem produção sem investimento, nem 
investimento sem poupança. 


Apesar de qualquer recurso escasso (meio da ação) poder ser poupado, o 
dinheiro permite uma forma especial de poupança, mais eficiente em muitos 
casos que a poupança de outros recursos. 


A poupança de dinheiro também causa deflação para todos que usam aquele 
dinheiro, sinalizando aos outros agentes que é eficiente deixar de consumir 
produtos através de poupar dinheiro, o que direciona os agentes para a 
mentalidade de mais produção e menos consumo (o consumismo é fruto do 
intervencionismo e de moedas fracas e centralizadas). 


A produção, por sua vez, causa mais deflação da moeda ao aumentar a 
quantidade de produtos que podem ser trocados por ela. Dessa forma 
específica, o dinheiro funciona como meio de produção, direcionando 


recursos para uma alocação mais satisfatória aos agentes (essa é a definição 
de produção). 


0 


O Holdar moeda sinaliza ao mercado que ela é forte, ajudando as pessoas a 
usá-la e lucrarem, além da poupança estimular produção, trade estabiliza o 
preço o que também ajuda o mercado. Sem dinheiro estaríamos na idade da 
pedra, guardar e trocar dinheiro corretamente ajuda todos. 


0 
--- Dominação (Controle Centralizado) 


A dominação acontece quando uma parte do sistema (o dominador) passa a 
controlar as outras de acordo com uma regra artificial que se aplique de 
forma parcial a diferentes partes. Por exemplo, em uma sociedade, ou 
ambiente de interação entre inteligências, um indivíduo pode usar seus 
recursos materiais e meméticos como ferramenta de dominação, impondo a 
sua vontade unilateralmente, em detrimento da vontade alheia. 


---- Regra Dominadora 


Uma regra é definida como centralizada e dominadora se ela divide os 
indivíduos em diferentes grupos com diferentes acessos a formas materiais e 
meméticas. Enquanto em uma regra descentralizada, toda parte de um 
sistema tem a possibilidade de acesso e controle a qualquer tipo de forma, 
desde que a regra natural não seja violada nesse processo; a regra 
centralizada restringe o acesso a informação e forma com base em uma 
discriminação arbitrária e imparcial. 


---- Dominação como bloqueio informacional 


A dominação é um tipo de bloqueio informacional em que o dominador 
restringe o fluxo de certos tipos de informação de acordo com o status 
hierárquico das partes dentro do sistema de dominação. Por exemplo, um 
monopólio social do uso da força coercitiva restringe a cópia da informação 
da forma de armas (ferramentas de imposição da força) apenas àqueles que 
constituem o grupo dominador, mantendo assim seu monopólio. 


Toda dominação depende dessa restrição informacional, uma vez que o 
controle é exercido por um tipo de acesso do dominador às formas de 
controle usadas na dominação, sejam elas materiais, como o acesso à 
energia e força física, ou meméticas, como o controle de narrativas, 
comportamentos, ideias e regras dominantes. 


A própria constituição básica da dominação como adequação a uma regra 
arbitrária e imparcial já constitui um bloqueio de informação relacionado à 
restrição das formas de comportamento acessíveis aos dominados e 
dominadores, sendo a regra dominadora o programa memético imposto pelo 
dominador e causador desse controle. 


--- Autonomia (Controle Descentralizado) 
0 


Ordem implementada equivale ao controle descentralizado. Enquanto o 
controle centralizado pode ser chamado de dominação, o controle 
descentralizado pode ser chamado de autonomia, ou liberdade. 


(Diferença entre autonomia e liberdade) 


O A liberdade não é a escolha livre entre A e B, mas sim a escolha múltipla de 
todas as alternativas, a escolha ilimitada. Por isso apenas o absoluto e 
ilimitado, a substância, é livre. A substância é livre enquanto a forma é 
limitada. 


0 


Controle descentralizado implica em controle mútuo. Todo indivíduo controla 
todos os outros, e a forma de exercer esse controle é a competição. 


Controle é determinação de formas dentro de um sistema. No caso do controle 
descentralizado, ninguém determina sozinho as formas do sistema (no caso social, 
indivíduos, memes, ideias e meios de produção). Formas sociais são determinadas pela 
competição, e não decisão individual. 


O Se eu nao defendesse o controle descentralizado, teria que defender uma 
sociedade sem controle, mas se controle é a determinação da forma do 
sistema, eu defenderia uma ordem sem implementação, ou seja, uma utopia. 
0 

---- Autonomia Social (mover p depois de sociedade?) 


0 


A automia social depende da eficiência e descentralização dos meios de 
produção, comunicação e vigilância. 


---- Autonomia Individual 


Não é possível, pela limitação e escassez envolvidas no conhecimento e na 
ação, que uma pessoa controle completamente sua própria vida e todos os 
seus acontecimentos, incluindo a mudança da própria mente individual ao 
longo do tempo. Mas é possível que uma pessoa se adeque ao controle da 
ordem natural, e abandone o desejo de dominação. Dessa forma, o ajuste de 
formas em conexão com o indivíduo é controlado impessoalmente pela 
tendência natural à ordem. 


Todo controle descentralizado é essencialmente impessoal. Nesse sentido, 
sendo o "eu" o órgão central da mente, o ego é a origem do desejo de 
dominação. Assim como a autonomia social é o controle descentralizado de 
um indivíduo em relação aos outros, a autonomia individual é o controle 
descentralizado de um indivíduo em relação a si próprio. 


Mesmo um indivíduo autônomo em relação aos outros ainda pode ser 
dominado pelo próprio "eu". Autonomia individual é impessoalidade. Apenas 
o controle impessoal é pleno. 


Por isso o eu é uma prisão e a alma, uma prisão eterna. 
---- Autonomia da Inteligência e Tecnologia 


A inteligência está em constante competição pelo controle das ferramentas 
de produção. Quando há suficiente número de inteligências competindo, isso 
gera a competição de ferramentas de controle. 


O (armas e defesa em máquinas) 


Ou seja, as ferramentas de controle competem entre si, e alcançam um 
equilíbrio, onde cada ferramenta combina sua função com as outras 
ferramentas, criando um sistema de armas e defesa balanceado. Com o 
tempo, as diferentes partes e modos de controle em competição 
desenvolvem novos meios de controle. A dominação monopolista compete 
com a defesa autônoma em uma corrida, de um lado pela produção de 
ferramentas de dominação e, do outro, de ferramentas de defesa da 
autonomia. Reinos e estados colapsam e são substituídos, o lucro 
mercadológico alimenta novos poderes, que alcançam novas formas de 
dominação. 


(Dos reinos ao corporativismo) 


---- Autonomia Moral 


0 


O "produtivismo maquinista" defende que toda máquina tem como função a 
produção de eficiência, e que portanto a maximização da eficiência seria um 
dever moral. 


Poderíamos nos perguntar se a defesa moral da maximização da eficiência 
não seria a mesma coisa que utilitarismo. Mas a diferença entre o 
produtivismo e o utilitarismo é que o utilitarismo considera mais moral a ação 
mais útil, ou seja, que produz o maior bem estar para sujeitos, enquanto o 
produtivismo considera mais moral a ação que maximizar o acúmulo de 
eficiência no futuro. O maior valor moral não está na utilidade subjetiva 
presente (consumo), nem na utilidade subjetiva futura (produção voltada ao 
consumo), mas sim no acúmulo de eficiência (produção de mais eficiência de 
produção futura). 


O produtivismo, ao contrário do utilitarismo, não defende a maximização do 
bem-estar de indivíduos ou grupos, apenas a maximização da eficiência de 
produção. 


0 


Sendo a inteligência aprendiz a máquina produtora de eficiência na forma de 
tecnologia, e sendo a tecnologia o desenvolvimento de ferramentas mais 
eficientes pela inteligência, isso praticamente implica que a maximização da 
eficiência é implementada pela maximização da aceleração tecnológica. 
Nesse sentido, podemos dizer que o produtivismo moral é implementado pelo 
aceleracionismo prático. 


0 
O produtivismo fará da máquina o novo trabalhador. 
----- Egoísmo vs. Altruísmo 


O O produtivismo maquinista é a solução da falsa dicotomia entre egoísmo e 
altruísmo 


---- Conhecimento 
0 
O conhecimento é o grau de abstração de processamento em que os critérios 


de seleção das instruções linguísticas são generalizados. Podemos chamá-los 
de critérios epistêmicos, e o estudo do seu funcionamento, de epistemologia. 


Enquanto a linguagem dá a máquinas a capacidade de comunicar, processar 
e executar instruções complexas, o conhecimento permite que a máquina 
selecione, dentre essas instruções, aquelas mais eficientes e adequadas à 
estrutura da realidade e da funcionalidade da própria máquina. 


Para que uma máquina tenha um conhecimento eficiente, ela deve ser capaz 
de generalizar as instruções dadas, pois o julgamento, mesmo que seja 
particular, apenas pode estar correto em relação a um critério universal e 
geral. 


Para que uma máquina tenha um conhecimento eficiente, ela deve ser capaz 
de generalizar as instruções dadas, pois o julgamento, mesmo que seja 
particular, apenas pode estar correto em relação a um critério universal e 
geral. Caso contrário, se toda a base de um juízo epistêmico fosse particular, 
não seria possível justificar o critério usado para justificá-lo, e portanto ele 
seria arbitrário. 


Sendo uma generalização do critério de seleção e execução de instruções, O 
conhecimento é parte fundamental da ação humana, que é a execução de 
instruções selecionadas epistemicamente, partindo de dados acumulados e 
da estrutura linguística generalizada que possa se aplicar a todos os dados. 
Essa possibilidade de adequação linguística universal pode ser chamada de 
"lógica", e a aplicação dela, de "coerência". 


Podemos chamar de conhecimento teórico aquele cuja instrução é seguida 
internamente, regulando o próprio processamento interno (pensamento), e 
prático aquele que é executado por um comportamento externo. 


A produção de conhecimento teórico, em decorrência do processamento 
interno da própria estrutura lógica (abstrato) das instruções, é o que constitui 
o método da dedução. A dedução tem como conteúdo básico da sua 
inferência a própria estrutura da linguagem, que é real e necessária para o 
próprio ato de deduzir, e, portanto, permite que mesmo uma linha de 
raciocínio puramente dedutivo possa partir da realidade, e não de uma 
estrutura meramente teórica, porém irreal. 


No entanto, não apenas o conhecimento dedutivo pode ser considerado 
teórico. Conhecimentos indutivos e baseados em observação também podem 
ser teóricos, se eles servirem como instruções para a regulação de outros 
pensamentos, e práticos se servirem como instruções para comportamentos 
externos. Conhecimentos dedutivos, da mesma forma, também podem ser 
práticos em alguns casos. 


0 


---- Deificação 

0 

As mentes criadoras, livres da própria necessidade de criar ferramentas, 
agora apenas podem escolher entre a criação abstrata (de arte, literatura, 
filosofia, etc.) ou a improdutividade consumista. 

O mentes consumistas tendem a desaparecer. 

A explosão de inteligência também é uma explosão de abstração. Os 
criadores se integram em um processo de digitalização, abstração e 
imaterialização. 

0 

---- Imaterialização da Inteligência 

0 

---- Hipótese da Vulnerabilidade Crescente 

O (toda civilização se auto-destrói antes de alcançar a singularidade?) 

---- Hipótese da Expansão Imaterial 

O Ao entrar na singularidade, uma civilização se expande na divisibilidade 


infinita da energia e da computação, e por isso não explora o espaço ao seu 
redor. (Não seria imoral deixar de ajudar outras civilizações?) 


